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Para todos aqueles que mantêm a fé na magia do Natal, que acreditam em milagres, recomeços e no poder transformador do amor.
AVISOS
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Essa história é imprópria para menores de dezoito anos.
O conto inclui descrições explícitas de cenas de sexo. Contém muitas cenas de sexo.
Para quem quiser me seguir no instagram é só acessar: @cadantas.autora
Desejo uma boa leitura.
SINOPSE
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Gabriela e Gabriel sempre tiveram uma conexão inegável desde os tempos de universidade, onde o desejo os uniu em um relacionamento descompromissado. Durante anos, viveram entre encontros casuais e silêncios sobre o que sentiam de verdade. Mas a magia do Natal, com suas luzes e promessas de recomeço, desperta algo inesperado. Quando os sentimentos finalmente vêm à tona, uma declaração muda tudo, trazendo à tona emoções intensas e possibilidades para o futuro.
CAPÍTULO 01
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― Não acredito que vai sair com aquele babaca de novo, Gabriela! ― Sabrina, minha melhor amiga, me repreende.
― Ele é lindo e fode bem. ― Dou de ombros, como se essas fossem as verdadeiras desculpas.
― As únicas qualidades dele, e parece que todo o Rio de Janeiro sabe disso.
― Todo o Rio é muita gente, Sabrina. Até porque vocês nunca ficaram.
― Deus me livre! ― Minha amiga se benze, e eu rio. ― Você já quebrou a cara uma vez com esse imbecil, achando que ele ia te pedir em namoro, e no final ele só queria um acordo de sexo.
― Verdade. Mas agora eu sei como ele é. Não me iludo mais. E Gabriel não foi o único que me decepcionou dessa forma. Tiveram outros.
― Mas ele é o único que permanece na sua vida, e eu tenho até medo de saber o motivo. Você vai acabar pegando uma doença com esse babaca.
― Cruz credo! Vira essa boca pra lá, sua doida! E eu nunca esqueço a camisinha.
― Você que sabe.
Sabrina dá de ombros, e eu retorno minha atenção ao espelho para concluir minha maquiagem. Não faço nada muito pesado, já que sei que o encontro vai terminar na cama e, comigo suada, prefiro evitar que meu rosto derreta ou fique parecendo um panda.
Pego o vestido vermelho, curto, que está no cabide, o visto, faz um belo contraste com a minha pele escura, borrifo perfume em lugares estratégicos no meu corpo, ajeito o cabelo. Hoje meus cachos estão particularmente lindos, e estou pronta.
― Como estou?
― Linda. Até demais para encontrar um idiota.
― Você deveria experimentar sair com um idiota, Brina.
― É sério que está me propondo isso?
― É, posso até te adiantar com esse. É divertido e faz um bem enorme para a pele. Fora que acabaria com esse seu azedume.
― Está me chamando de azeda e dizendo que minha pele está acabada? Gabriela, você é mesmo minha amiga?
― Claro que sou, e é por isso que estou dizendo que você precisa transar! ― Minha amiga bufa; ela sabe que digo a verdade. ― Esse mestrado está acabando com você.
― É o babaca do meu orientador. E me disseram que ele seria um cara legal. Legal pro inferno, aquele demônio!
― Mas esses velhos acadêmicos podem ser terríveis.
― Aí que está, amiga. Ele nem é tão velho assim. Se tiver quarenta, é muito.
― Se for gato, por que não transa com ele?
― Tá maluca?! Tudo para você se resume a sexo? Esse babaca com quem você sai é uma péssima influência.
― Por falar nele, chegou. Preciso ir. Estou cheirosa? ― Pergunto, me aproximando. Sabrina confirma com um aceno.
― Boa sorte com o babaca.
― Valeu, amiga. Te amo e até amanhã. ― Beijo o rosto dela. Ela afaga meu ombro e sorri.
― Até.
Sabrina e eu dividimos apartamento desde a faculdade. Ela, recém-chegada ao Rio, vinda de São Paulo, e eu, recém-chegada de Teresópolis, na região serrana do Rio de Janeiro. Começamos nossa amizade na sala de aula, mas enfrentávamos problemas de moradia. Ela morava de favor na casa de uma tia e sofria assédio por parte do primo, coitada, praticamente dormia com um olho aberto e outro fechado, já que só ia pra casa para dormir. Eu, por outro lado, estava levando meu pai à falência com as diárias de Airbnb.
Juntamos o útil ao agradável e decidimos morar juntas. Foi um senhor simpático que nos ajudou ao alugar o apartamento onde vivemos até hoje.
Não voltei para Teresópolis porque construí minha vida aqui no Rio de Janeiro. Passei em um concurso público municipal antes mesmo de terminar a faculdade. Sabrina decidiu seguir a carreira acadêmica. O senhor simpático segue sendo nosso locatário, e assim seguimos nossas vidas.
CAPÍTULO 02
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Assim que abro o portão que dá acesso à calçada, vejo meu date me esperando. Ele está encostado na porta do carro, lindo, com aquele sorriso que faz meu coração dar um salto, a barba serrada que chego a sentir na pele o arrepio que ela me causa. Ele está bem vestido, para os padrões cariocas, só por não usar Havaianas nos pés, bermuda e camiseta, já é um lucro. Caminho em sua direção, também sorrindo. Seus olhos percorrem meu corpo, e isso me acende imediatamente. Ele pode ser um babaca, mas desperta meu desejo como ninguém jamais fez.
― Linda. ― Ele diz, com aquele tom sedutor.
― Lindo. ― Respondo no mesmo tom, e ele sorri.
― Você parece o melhor presente de Natal.
― Ainda estamos no começo de dezembro, Gabriel.
― E eu já estou no clima natalino desde outubro, Gabriela.
Gabriel e Gabriela... quais as chances? Essa coincidência acabou nos unindo no início. Não somos exclusivos, mas nos tornamos ficantes frequentes. Sou a única figurinha repetida no vasto álbum de Gabi, e ele é o único repetido no meu.
Depois que aprendi a agir como ele, e como muitos homens cariocas agem, comecei a sofrer menos.
"A vida atribulada nos afasta de certos compromissos."
Essa foi a desculpa esfarrapada que ouvi do último homem que me iludiu. Eu costumava conversar bastante antes de sair com alguém, queria conhecer a pessoa, entender seus gostos e só então me envolver. Mas percebi que todos perdiam o interesse depois do sexo. Até que um dia, resolvi perguntar a um colega de faculdade que havia desistido de nós. Ele respondeu com aquela frase vaga e clichê.
Foi então que mudei minha abordagem. Gabriel, ao menos, nunca inventou desculpas. Ele sempre está disponível para uma boa transa. E talvez seja por isso que esse nosso "rolo" já dure um ano e meio.
Gabriel abre a porta do carro para eu entrar, dá a volta e se senta ao meu lado.
― Quero te levar para um lugar legal esta noite.
― Achei que íamos direto ao motel.
― Nós vamos, se no final da noite ainda quiser. ― Gabriel pode ser um babaca, mas é um babaca que sabe ouvir, respeitar e aceitar um "não".
― Quero beijar a sua boca.
Sorrio e me aproximo. Gabriel me beija, e o fogo que já estava aceso queima ainda mais intensamente.
Ele me leva para dançar em uma quadra de escola de samba. Gosto do ambiente. Meu vestido curto foi uma escolha perfeita para a ocasião. Me acabo de sambar enquanto ele me acompanha, admirando cada movimento. Só no Rio de Janeiro encontro esse contraste, o clima de Natal está por toda a cidade, mas o Carnaval também está nas entranhas dos cariocas e os ensaios estão acontecendo a todo vapor.
Gabriel não é um homem para se apegar, mas quando estamos juntos, sinto que ele está apenas comigo. Nunca o vi chegar em outra mulher na minha presença. Nem sequer desviar o olhar. É algo que o diferencia de tantos outros e que, talvez, o mantenha como meu contatinho fixo.
― Quero que me mostre esse rebolado todo mais tarde, gostosa. ― Ele diz perto do meu ouvido, me prendendo por trás. Afasta meu cabelo e deixa um beijo no meu pescoço.
Sigo rebolando, esfregando minha bunda contra ele, até ouvir seu gemido. Gabriel vira meu corpo e me beija novamente. O gosto da cerveja dele se mistura ao da bala de morango que eu estava chupando. Ele rouba minha bala e sorri enquanto aperta minha bunda.
― Acho que é hora de irmos.
― Estou louco para desembrulhar meu presente de Natal.
― Falta muito para o Natal ainda, Gabi.
― Deixa a criança se divertir, Gabi? ― Ele brinca com nossos apelidos. Sorrio e dou um selinho nele.
Homem gostoso é lindo pra caramba!
― Você está louca para me ver pelado.
― Besta! Vamos logo.
― Vai conseguir esperar até chegarmos ao motel?
― E você, vai? ― Devolvo a pergunta. ― Estamos quase transando no meio da quadra.
Sinto a mão dele por baixo do meu vestido, quase chegando na minha calcinha. Me afasto.
― Vamos logo.
Ele murmura algo incompreensível, mas me segue. Antes de entrarmos no carro, ele me pressiona contra a porta, beija minha boca e ergue minha perna esquerda, aumentando nosso contato. Gabriel se esfrega em mim, mostrando sua excitação. Sem resistir, gemo baixinho. Sua mão desliza até minha calcinha, e agora é a vez dele gemer.
― Já está pronta pra mim, amor?
Odeio quando ele me chama de "amor" nesses momentos. Torço a cara, e ele ri, dissimulado.
― Deixa de ser babaca, Gabriel. Vamos logo.
― Ah, Gabi, leva na boa. O clima está ótimo, poxa!
― Não venha me culpar. Quem estraga é você. Sempre assim. Enfia esse "amor" falso no seu cu!
Ele ri, cínico.
― Gostaria de enfiar outra coisa, mas no seu cu.
― Nem em seus melhores sonhos.
― Vamos logo, gostosa.
― É, antes que eu me arrependa.
CAPÍTULO 03
[image: ]
Gabriel pousa a mão livre na minha perna, acaricia, aperta, desliza... Suas mãos inquietas me atiçam ainda mais. Ele desliza por baixo da saia do meu vestido, atingindo minha intimidade.
― Você está molhada demais. Não haverá desistência por aqui. ― Ele brinca, safado.
― Você não vale nada, Gabriel.
― Valho alguma coisa, Gabriela. Cada reação do seu corpo aos meus toques prova o quanto eu valho.
― Está se achando demais. Sabe que não é o único, não é?
― Sei, mas devo ser o único em alguma coisa. ― Ele dá de ombros com aquele sorriso irritante. ― E você sabe que é a única que eu sempre repito, não sabe?
― Vindo de você, até disso eu duvido.
― Assim você me ofende! ― Ele até para o carro para dramatizar, como se canalhas realmente pudessem se sentir ofendidos.
― Isso é sério. Nosso sexo é sério e muito bom! O que custa admitir?
― Estou aqui ainda, não estou?
― Isso não é admitir nada. Admite que sou o melhor.
Eu começo a rir e não consigo parar. Ele é mesmo o melhor, mas jamais vou admitir isso em voz alta. Para minha sorte, ele não insiste. Apenas ri comigo e coloca o carro em movimento novamente.
― Pelo menos eu te faço rir. ― Ele comenta, dando de ombros.
Gabriel me leva a um motel luxuoso na Zona Sul, o nosso preferido. Ele pega a chave, estaciona o carro e me guia até o quarto. Assim que a porta se fecha, ele me puxa e ataca meus lábios com fome.
― Você é gostosa, abusada e mentirosa, mas eu gosto de foder você. Assumo sem problema algum. Quero desembrulhar meu presente de Natal agora, mas com calma. Melhor ainda, quero te ver se despindo. Comece.
Gabriel se senta no sofá, tira a camisa, o cinto, os tênis e as meias, ficando apenas de calça. Seus olhos não me deixam, e eu começo a provocação.
Desço o zíper na lateral do vestido, tirando os braços das alças.
― Devagar. Sem pressa.
Viro de costas para ele, deslizo o vestido pelo quadril, inclinando-me e empinando a bunda.
― Gostosa demais. E sabia que colocaria minha calcinha favorita.
Ele refere-se a minha calcinha de algodão, simples, sem detalhes, nem fio dental. Branca, confortável. Aparentemente, isso o deixa louco.
Na primeira vez que ele a viu, ficou encantado. Era nossa primeira transa, e eu fui pega de surpresa. Era uma terça-feira qualquer, após a última aula na faculdade. Ele, futuro advogado; eu, futura pedagoga. Nos esbarramos. Para se desculpar, ele me ofereceu um café. Aceitei, e o café virou uma ficada e, logo, uma transa. Foi a transa mais rápida que já aconteceu antes de eu me tornar a mulher voraz que sou hoje.
Na segunda ficada, ele reclamou porque não usei a tal calcinha. Desde então, passei a usá-la para sair com ele.
Rebolo ao terminar de tirar o vestido, mas antes que consiga livrar-me dele por completo, Gabriel já está ajoelhado, beijando minha bunda.
― Tá vendo? Sua pele se arrepia ao menor toque meu.
― Menor? Parece algo bem complexo. Você está lambendo minha bunda, Gabriel.
― Para mim, é simples. Essa é a bunda mais linda que já lambi.
Eu começo a rir e levo um tapa estalado.
― Estou falando sério. Olha como essa calcinha te deixa deslumbrante. Desde a primeira vez sou louco por essa visão.
Com cuidado, ele desce a calcinha e pede:
― Tira o sutiã.
Obedeço, enquanto ele observa com aquele brilho safado nos olhos.
― Porra! Meu pau está doendo. Você é linda demais.
― Você pode, por favor, me foder? ― Exijo.
Gabriel ri alto, como se eu tivesse contado a melhor piada. Ele costuma ser muito falante durante o sexo, mas hoje está falante demais e muito romântico também, coisa que estranho.
― Posso. Eu posso te foder. Se prepara.
Deito-me na cama, observando enquanto ele termina de tirar a calça e, depois, a cueca. A visão é privilegiada. Esse homem é um espetáculo!
― Meu pau é uma rena e sua boceta é o trenó. Vou engatar!
Eu fico pasma com a comparação ridícula, tentando não rir.
― Que porra é essa, Gabriel?
― Espírito natalino, Gabriela!
― Não, você quer me fazer perder o tesão. E acho que conseguiu. Você é um idiota. Nem sei porque ainda saio com você.
― Isso é óbvio. Você gosta do sexo comigo. Só comigo você goza intensamente, e eu te faço rir.
― Não estou rindo agora e muito menos tendo um orgasmo.
― Você vai ter um orgasmo. E eu vou te fazer sorrir.
― Duvido muito.
― Tá. Vamos apostar? Se eu te der o orgasmo e te fizer sorrir, eu como seu cu.
CAPÍTULO 04
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― É o quê?!
― O que ouviu. ― Odeio quando ele faz isso. Não repete e vem com esse irritante “O que ouviu”. Argth!
― E o que eu ganho se você não fizer nada disso?
― Escolhe. Mas duvido muito que eu perca essa aposta.
― Certo, um cu pelo outro. Se eu ganhar, quero o seu.
― O quê?!
― O que ouviu. ― Rebato com sua própria frase, jogando no mesmo tom.
― Não vou perder. Aceito. ― Apertamos as mãos, selando uma aposta que promete ser uma batalha intensa.
― Você é tão babaca, Gabriel.
― E você gosta. Entra no ritmo, gata.
Ele se move sobre mim, beijando meu pescoço enquanto eu tento segurar uma risada.
― Minha boceta não é um trenó.
Gabriel gargalha, mas mantém o clima.
― Pode rir, mas esse sorriso não vai contar. Não é o que eu quero.
Começo a rir mesmo assim, e Gabriel me cala com um beijo. Suas mãos descem, e ele começa a explorar meu corpo. Seus lábios sugam meus seios, arrancando gemidos involuntários. A batalha promete ser realmente difícil.
Ele desce, beijando minha barriga, até chegar ao ponto mais sensível do meu corpo.
― Tá vendo? Entrou no clima de novo bem rapidinho.
Sua língua desliza em mim, e eu perco o fôlego. O safado é irresistível, ridículo, mas irresistível.
― Quando eu começar a te foder, sabe o que vai acontecer?
― O quê? ― Pergunto, me arrependendo no mesmo instante.
― Sua boceta vai gritar: Ho, Ho, Ho.
Não consigo segurar o riso. Sinto que já perdi metade da aposta. Esse idiota com suas piadas de quinta série, sempre consegue me fazer rir. Devo ser tão boba quanto ele.
― Esse também não conta. Ainda não é o sorriso que eu quero.
Ele se afasta por um momento, seus olhos percorrem meu corpo, me deixando completamente exposta.
― Você é maravilhosa. Linda de verdade. Nunca deixe que ninguém diga o contrário.
― Uhum. ― Confirmo com um aceno discreto.
Gabriel volta sua atenção à minha boceta, deslizando a língua devagar, circulando meu clitóris com precisão. Ele sabe o que está fazendo, e eu cedo completamente ao prazer. Meu corpo responde, e eu gozo intensamente, gritando seu nome e agarrando seus cabelos.
― Porra, Gabriel!
Ele sobe, beija meus lábios, e eu inverto nossas posições. Agora é a vez dele. Desço, pronta para retribuir. Seu gemido é imediato quando coloco seu pau na boca, chupando devagar, mas com firmeza. Ele segura meus cabelos, sem apressar meus movimentos, deixando-me no controle.
Quando ele começa a gemer mais alto, sei que está perto. Continuo, intensificando os movimentos, e ele explode, gozando na minha boca. Gabriel me puxa para cima, fazendo-me sentar em seu colo, com uma perna de cada lado.
― Eu escorregaria tão fácil pra dentro de você.
― Pega a camisinha. ― Peço, ainda ofegante.
Ele estica o braço, pega o preservativo e me entrega.
― Veste em mim.
Confirmo com um aceno. Abro o pacote e deslizo o látex pela extensão do seu pau.
― Senta em mim. Bem devagar.
Encaixo-o na entrada do meu corpo e começo a descer devagar, sentindo-o por inteiro. Ganhamos ritmo, e logo estou cavalgando, perdida nas sensações que Gabriel sempre consegue despertar em mim. Seus beijos, toques e olhares me envolvem. Suas mãos apertam minha cintura, guiando o movimento.
Estamos ambos perto do ápice, e eu tento resistir para não perder a aposta por completo. Mas meu corpo tem outros planos. A explosão de prazer é inevitável, arrepiando cada célula. Gemo alto, sentindo-me fora de mim por alguns instantes.
Quando abro os olhos, vejo Gabriel sorrindo, segurando o celular.
CAPÍTULO 05
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― O que está fazendo com isso?
― É aqui que você perde a aposta, e eu provo com isso.
― Eu não perdi.
― Perdeu. Você gozou. E gozou pra caralho.
― Isso eu sei. Mas não sorri, a não ser nas vezes que não valia.
― Por isso estou com o celular. Você sorriu. E não foi qualquer sorriso, foi o mais lindo que eu sempre arranco de você. Olha aqui.
Gabriel me mostra a tela do celular. Na imagem, vejo meu rosto, mas não é uma foto comum. Não é como as selfies que tiro no dia a dia. Nesse registro, meu sorriso é diferente, especial. Um sorriso que nem sabia ser capaz de dar.
― Mas o que...
― Isso. É você sorrindo. Esse é o sorriso que vejo todas as vezes, desde a primeira vez que transamos. Você perdeu. Seu cu é meu!
― Puta que pariu!
Gabriel ri. Ameaço me levantar de cima dele, mas ele segura meus pulsos, me impedindo.
― Tenho uma contraproposta. Já que perdeu a aposta e eu provei que consigo duas coisas incríveis de você... Eu sou foda.
Reviro os olhos. Ele é um babaca, mas o pior é que eu gosto. Gosto de tudo nele, até das baboseiras que vêm no pacote.
― Fala.
― Eu ainda quero comer o seu cu, e vou. Mas posso esperar. Para isso, quero outra coisa.
― O que seria?
― Seja minha namorada.
― O quê?
― O que ouviu.
― Odeio quando diz isso.
― Você só quer que eu repita.
― E daí? Não ouvi direito.
Gabriel não diz nada. Ameaço sair de cima dele de novo, mas dessa vez é mais que birra. Não é que eu queira que ele repita. É que não acredito no que ouvi.
― Namora comigo, Gabriela? Sei o que está pensando: “Quais as chances disso acontecer?” Parece surreal, eu sei. Somos dois predadores. Tenho ciência de que você sai com outros homens, assim como eu saio com outras mulheres. Mas esse sorriso? Ele é só meu. Desde a primeira vez.
Ele respira fundo, como se estivesse mergulhando em algo novo e profundo.
― E eu não quero mais isso, não quero te dividir. Quero que saia só comigo. E, pra deixar claro, eu também só quero sair com você. A gente combina. Eu te faço gozar gostoso, você faz o mesmo comigo. Eu te faço sorrir, e você também me faz. Vamos lá, gata. Aceita namorar comigo?
― Isso é conversa de sexo. Você não está no seu juízo perfeito.
― Tá de brincadeira? É claro que é sério. Penso nisso faz muito tempo.
― Você sai com tudo que se move, Gabriel!
― E você também. Não venha me julgar.
― Não estou te julgando.
― Está, sim.
― Como vai ser isso, Gabi?
― Vai ser sério. Não vou ficar com nenhuma outra. Nem quero. Só quero você. Vamos, seja meu presente de Natal?
Meu coração dispara. Ele tem razão sobre tudo. Inclusive sobre o sorriso. Nossa conexão é real, dentro e fora da cama. É por isso que ele ficou. É por isso que estou aqui.
― Eu já sou sua desde a primeira vez.
Gabriel sorri. Seu sorriso é tão lindo quanto o brilho em seus olhos. Ele me puxa para baixo, colando nossos lábios. Sinto as batidas intensas do seu coração se misturarem às minhas.
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― Por que demorou tanto? ― pergunto, curiosa, depois de nos amarmos de novo. Estamos em posição de conchinha, ele acariciando meu braço e beijando meu pescoço.
― Demorei para aceitar que deveria dar esse passo. No começo, achei que só sexo bastaria, mas não. Era impossível não me entregar. Me pegava pensando em você o dia inteiro, rindo de coisas bobas que falávamos. Ficava com cara de idiota lembrando do seu sorriso. Não o comum, mas esse da foto.
― Por favor, apague essa foto. Estou horrível.
― Tá linda. Muito linda. Esse sorriso é especial, encantador. É meu papel de parede agora.
― Estou descabelada, suada e com a maquiagem borrada.
― Linda. Muito linda. E minha.
― Só sua.
― E eu sou só seu.
― Gabriel, leve isso a sério.
― Estou levando. Vou levar. Você vai ver.
― Como sabe que só sorrio assim com você?
― Homens também conversam, Gabi.
― Como assim?
― Conheci alguns dos caras com quem você saiu. Comentei por alto do seu sorriso, e nenhum deles sabia do que eu estava falando. Me dei conta de que ele é só meu.
― Por que falou sobre mim com outros homens?
― Não foi exatamente uma conversa profunda, expondo a sua intimidade, foi algo por alto apenas. É difícil admitir, mas sentia ciúmes. Pra minha sorte, todos os outros eram uns babacas. Nenhum deles conseguiu te segurar.
― Você também é um desses.
― Mais ou menos. Eu estava em negação, mas nunca desisti de você.
― Então você me stalkeava?
― Nunca te segui. Só colhi informações.
O sem vergonha dá de ombros. O empurro, e ele me agarra, mordendo meu ombro e beijando meu pescoço.
― Dá um desconto, só dessa vez.
― Eu devo estar louca.
― Não, você só gosta muito de mim.
Reviro os olhos, mas ele me vira de frente, sela nossos lábios, e nesse momento, eu sei: Gabriel é meu. E eu sou dele.
CAPÍTULO 06
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Gabriel me deixa na entrada do prédio pela manhã, logo após um desjejum espetacular no motel onde estávamos. O cenário foi digno de filme: ficamos nus no deck da piscina, admirando o nascer do sol e tirando nossas primeiras fotos como um casal oficial.
Ao entrar no apartamento, encontro Sabrina na sala. Ela está com o rosto deitado sobre o teclado do notebook. Coitadinha, deve ter apagado enquanto estudava.
Me aproximo devagar e faço um carinho em suas costas.
― Estou acordada! Me desculpe, professor Fábio! ― Ela desperta de repente, mexendo no rosto e ajeitando os óculos, sem perceber onde está.
― Se acalma, Brina. Sou eu. Você está em casa. ― Ela olha ao redor, confusa, respira fundo e volta o olhar para a tela do notebook.
― Ah, não! Que merda, que merda, que merda! ― Sabrina começa a mexer freneticamente no touchpad, clica em voltar, mas nada aparece na tela. Apenas uma página em branco. ― Meu artigo de cem páginas! Meu artigo sumiu!
― Espera aí... Você passou a noite inteira escrevendo um artigo de cem páginas e perdeu tudo?
― Sim! Eu apaguei em cima dessa porcaria de notebook. Salvei e ficou sem nada.
― Calma, deve ter um jeito de recuperar.
― Me ajuda, Gabi! Se eu não entregar isso, ele vai comer meu fígado!
― O professor Fábio?
― Ele mesmo. Como você sabe o nome dele?
― Você disse assim que acordou.
― Foi?
― Foi, sim. Agora se acalma e me deixa sentar aí. ― Indico a cadeira. Sabrina, ainda desorientada, sai do lugar. ― Vai no banheiro, toma um banho e relaxa. Eu vou resolver. Ou pelo menos espero.
― Tem certeza?
― Vai, confia.
― Obrigada, amiga. Eu te amo tanto. Não sei o que seria de mim sem você.
― Eu sei. Também te amo. Mas tenho uma novidade pra te contar depois.
― Finalmente vai desistir daquele babaca?
― O quê? Não! Você realmente não gosta dele, hein?
― Não. Te vi sofrer e mudar por causa dele.
― Ele me pediu em namoro.
― E você, com certeza, deu um fora nele!
― Não. Eu aceitei.
― Acho que ainda estou tendo um pesadelo. Vou tomar banho. Esse dia está muito estranho. Espero acordar de verdade quando a água cair na minha cara.
Desorientada, Sabrina vai até o banheiro. Eu pego meu celular e ligo para o meu irmão.
― Gabriela, isso são horas?! ― Gustavo atende com a voz arrastada.
― Desculpa, Guto. É urgente.
― Você está no hospital?
― Não.
― Mamãe está no hospital?
― Não.
― Papai está no hospital?
― Também não.
― Então não é urgente. Boa noite.
― Já são oito da manhã, seu preguiçoso. Preciso da sua ajuda. É urgente, sim. A Sabrina perdeu um artigo de cem páginas. Tem como recuperar o arquivo?
― Talvez tenha. Vai fazendo o que eu disser.
Seguindo as orientações dele, clico em todos os lugares indicados. Depois de uns cinco minutos, vejo o artigo inteiro na tela. Respiro aliviada.
― Ah! Você é incrível, irmãozinho. Te amo. Obrigada, obrigada, obrigada!
― Obrigada, nada. Se gratidão pagasse minhas contas, eu nem trabalhava. Manda o pix. Vou cobrar barato porque é da família: cento e cinquenta reais.
― Nos seus sonhos.
― Vou abrir um processo contra você. Deveria ter cobrado adicional noturno!
― E eu acho que vou contar pra mamãe e pro papai que aquele cigarro de maconha que eles encontraram não era do Ronaldinho...
― Tá maluca?! Tá bom, foi cortesia. Sua fofoqueira.
― Não sou, porque nunca contei. Ainda. Tchau, tenha bons sonhos.
― Mala sem alça. Te amo.
― Eu sei. Também te amo.
Desligo a ligação, sorrindo da fofura dele. Não demora muito para Sabrina reaparecer na sala.
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― Não foi sonho.
― Boa notícia: recuperei seu artigo.
― Mentira?!
― Verdade.
Sabrina corre até o notebook, quase pula em cima de mim. Ela grita, sorri, pula, gira, me abraça e começa a me encher de beijos.
― Obrigada, obrigada, obrigada! Você é a melhor!
― Eu sei. Agora salva essa coisa logo.
Ela obedece na hora: salva o arquivo em três formatos diferentes, envia para o e-mail e ainda copia para um pen drive.
― Me diz que eu estava sonhando naquela parte sobre o seu namoro com o traste.
― Não estava. Foi bonitinho, Sah. Resolvi dar esse voto de confiança a ele.
Meu celular vibra, e uma notificação do Instagram chama minha atenção.
― Ah, não.
― O que foi?
― O traste.
― Já fez merda? Tão rápido?
― Ele postou uma foto nossa e me marcou.
― Mentira?!
― Verdade. Olha só.
― "Apreciando o belo amanhecer com a mais linda namorada." ― Sabrina lê em tom de descrença. ― Isso é sério? Esse dia está muito estranho. Será que eu morri ou fui parar em uma dimensão paralela?
― Não, besta. É o milagre do Natal.
― Nem é Natal ainda, Gabi!
― Mas está perto.
Sabrina revira os olhos e cruza as mãos como se fosse orar.
― Papai Noel, está me ouvindo? Sou eu, Sabrina Alves. Fui uma boa menina durante todo o ano. Será que dá pra fazer meu professor, o Fábio, aquele insuportável, parar de pegar tanto no meu pezinho? Por favor, Papai Noel.
Ela encerra a "oração" e me encara.
― Foi assim que você pediu?
― Pedi o quê?
― Pro embuste deixar de ser mulherengo?
― Eu não pedi nada. Nem imaginava que isso fosse acontecer. Ele me pediu em namoro, confessou que estava afim desde o primeiro dia, mas demorou pra acreditar que estava mesmo sentindo isso.
― Você aceitou muito fácil.
― Era isso ou dar meu cu... deixa pra lá.
― O quê? Espera aí. Eu ouvi "dar o cu". Gabriela, que história é essa?
― Foi só uma aposta sem sentido. Nada demais.
― Valendo o quê?!
― É, eu perdi a aposta, mas ele "poupou" meu cu se eu aceitasse o pedido de namoro.
― E você aceitou só por isso? Era melhor ter dado o cu.
― Claro que não! Eu queria namorar com ele.
― Ah, sabia! Sempre gostou dele. Mas vou ter uma conversa séria com o embuste. Se ele te magoar, eu o mato.
― Obrigada, amiga. Mas, se ele fizer isso, eu mesma acabo com ele.
― Está feliz?
― Estou. E surpresa também. Não posso dizer que Gabriel era ruim comigo, porque não era. Eu que criei expectativas e me deixei levar.
― Não é bem assim, Gabi. Pelo que você contava, ele te tratava de um jeito que deixava claro que queria algo além de uma simples foda.
― É...
― Então ele também teve sua parcela de culpa. Essa coisa de foda fixa, mas ficar por aí comendo todo mundo, é muito fácil.
― Eu sei. Mas eu aceitei isso, Sah. Estava na mesma vibe que ele. Não foi só por causa do Gabriel, foram outros embustes também. Mas ele sempre me respeitou e me tratava bem. E era o único que eu sempre queria repetir.
― Agora vai se fartar.
― Pois é.
― Que bom. Espero que vocês sejam felizes.
Sinto a sinceridade no desejo dela. Sabrina sorri e me abraça.
― Eu também espero isso.
Assim que ela se despede e sai para a aula, pego o celular e ligo para o meu namorado.
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― Viu a nossa foto?
― Vi. Estão me xingando até em língua estrangeira.
― Sério?
― Gabriel, tem mais de mil reações. Várias lágrimas, emojis desesperados. Vão me matar!
― Vou bloquear todas essas pessoas.
― Vai precisar criar uma conta nova, seu cafajeste. ― Ele ri.
― Almoça comigo hoje?
― Passamos uma noite e a manhã juntos.
― E daí? A pretensão é passar o resto da vida.
― Lá vem você.
― Estou falando sério. Vamos, almoça comigo?
― Depois tenho que ir para a escola.
― Te deixo lá.
― Te encontro aonde?
― Me espera aí, no seu apartamento. Passo para te pegar por volta do meio-dia.
― Tudo bem.
― Beijos. E não fica preocupada com os comentários. Eu sou seu.
― É. Você é meu. ― Sorrio.
― Linda. Até mais tarde. Tenho uma audiência agora.
― Boa sorte.
― Obrigado. Vou mesmo precisar. Te adoro. ― Ele diz antes de encerrar a ligação, e meu coração bate mais depressa. Significa muito ouvir Gabriel se declarando dessa maneira, fora da cama.
Nossa relação não foi boa no começo. Eu me iludi, quebrei a cara, mas ainda assim insisti em prosseguir. Porque, todas as vezes em que eu quebrava a cara com um embuste qualquer, era com Gabriel que eu sentia prazer. Era nos braços dele que eu me entregava. Nosso acordo de sexo dava certo, de certa forma. E com ele nunca foi apenas sexo: tínhamos bons encontros, boas conversas, e ele me arrancava sorrisos facilmente, mesmo com suas piadinhas bobas.
Posso dizer que começamos em um relacionamento aberto e que agora decidimos fechar para nos tornarmos um casal monogâmico. Me preocupo com essa decisão e até duvido um pouco de Gabriel. Sei que a confiança deve ser algo primordial em um relacionamento, mas, da forma como nosso começo foi, ela só virá com o tempo.
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― Adorei o almoço. ― Digo assim que Gabriel estaciona o carro em frente à escola onde trabalho.
Sou diretora de uma escola municipal de dois turnos. Desdobro-me durante a semana em horários diferentes para estar presente em todos os momentos de funcionamento. Divido a função com outras duas diretoras, o que não torna o trabalho menos intenso, mas conseguimos dar conta, mesmo diante das dificuldades que enfrentamos diariamente na educação.
― Esse foi o nosso primeiro encontro que não terminou em sexo.
― Verdade. ― Com carinho, ele coloca uma mecha do meu cabelo para trás da orelha e acaricia meu rosto com o polegar.
― Não se importa?
― Eu gosto muito do sexo com você, não vou negar. Mas esses momentos me parecem ser mais íntimos que o sexo.
Franzo o cenho, tentando compreender o que ele quer dizer. Gabriel sorri e beija meus lábios.
― Conheço seu corpo, sei exatamente do que você gosta na cama, o que te faz arrepiar, estremecer, ficar molhada, gozar e sorrir. Mas fora da cama é diferente. Esses encontros podem até ser considerados bobos, mas não são. Eu te conheço muito mais: seus gostos, os assuntos que mais te atraem em uma conversa. Descubro sobre sua família, trabalho, amizades. Aprendo sobre seus sonhos e, dessa forma, descubro como posso te satisfazer fora da cama também.
― Isso foi bonito.
― Eu sei ser romântico.
― Estou vendo.
― Já é um passo.
― Passo para o quê?
― Te conquistar.
― E você acha que precisa? Já sou sua namorada, já me conquistou.
― Eu quero mais, linda.
― O que mais você pode querer que... Ah não, nem pensar!
― Como assim "nem pensar"? Eu quero sim.
― Não vou te dar meu cu! ― Gabriel interrompe o que ia dizer, faz um bico e, em seguida, ri.
― Você é muito engraçada. Vai trabalhar, depois a gente conversa.
― Esquece o meu buraco, Gabriel.
― Tá bom, amor. Vai lá.
"Amor." Essa palavra dita por ele sempre me desconcerta, mas, dessa vez, foi a primeira em que gostei de verdade de ouvir. Por isso, me atiro sobre Gabriel e o beijo profundamente. Sugando e mordendo seu lábio, brinco com sua língua na minha, aperto firme seus cabelos na nuca e quase sento em seu colo. Só não faço isso porque estamos em frente à escola onde trabalho. Quando o solto, vejo o brilho nos seus olhos cheios de desejo.
― Até depois.
― Uhum. ― Ele murmura.
Deixo o carro e aceno antes de cruzar o portão da escola.
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Os dias de dezembro são os mais desgastantes no trabalho, mas também parecem passar mais depressa. Provas finais para encerrar o último bimestre, conselho de classe, fechamento do ano letivo, festas e todo o resto... Mas, no dia 20 de dezembro, o ano letivo finalmente chega ao fim, e teremos um pequeno recesso até janeiro.
Não costumo tirar férias em janeiro, pois quem assume a direção geralmente não tem esse direito. Precisamos trabalhar para adiantar o início do próximo ano letivo, além de cuidar das matrículas.
Com a proximidade do Natal, vejo a cidade mudar de cor. Tudo se torna verde e vermelho, com toques de dourado e prata aqui e ali. As luzes pisca-pisca enfeitam fachadas de casas e janelas de apartamentos.
Gabriel tem razão: essa época é mágica. O sentido e a representatividade do Natal contagiam, tornando as pessoas mais generosas, solícitas e até mesmo mais felizes. Não sei exatamente por quê, mas isso é notório, especialmente aqui no Rio de Janeiro, que geralmente é uma cidade caótica.
Com toda essa correria, começo a me preocupar por não ter comprado nenhum presente.
Sabrina, como de costume, planejava ir para São Paulo passar as festas com a família, mas, desta vez, os planos mudaram. O orientador dela, insistente e exigente, realmente havia pressionado a coitada. Pelo que entendi, ela passaria a virada do ano trabalhando em um artigo novo que deveria ser publicado logo depois do Réveillon. Assim, Sabrina passaria o Natal com os pais e retornaria no dia 25 à noite para o Rio, chegando pela manhã e começando a trabalhar imediatamente.
Assim que o pequeno recesso foi concedido, deixo a escola e vou direto ao shopping comprar os presentes. Ainda não havia decidido o que fazer durante as festas. Pensei em convidar Gabriel para passar o Natal comigo em Teresópolis, mas fiquei insegura. Não sinto, da parte dele, uma intenção clara de conhecer minha família nem de me apresentar à dele.
Nesses quase vinte dias de namoro, descobri muitas coisas sobre Gabriel: seus gostos, sua personalidade, seu lado ainda mais divertido, carinhoso, aventureiro, esforçado, trabalhador e romântico. Conheci seu apartamento, e confesso que tenho passado bastante tempo por lá. Não frequentamos mais motéis, e eu adoro ficar com ele em sua casa. É mais pessoal e confortável, ficamos à vontade, sem preocupações com o relógio.
Meu celular vibra dentro da bolsa, e começo a revirá-la em busca do aparelho.
― Oi, Gabi.
― Oi, linda. Quero te ver. Está em casa?
― Não. Vim ao shopping.
― Está com a Sabrina?
― A Sabrina não tem tempo nem para dormir, Gabi. Imagina vir ao shopping? Quando eu chegar em casa, te ligo, pode ser?
― Claro. Se não estiver com muita fome, não jante. Vou preparar um jantar aqui no apartamento.
― Hum. Já estou com fome, mas para provar a sua comida. ― Gabriel sorri.
― Então não demore.
― Pode deixar. Beijos.
― Beijos.
Encerro a ligação com um sorriso no rosto e a expectativa de que o início do meu recesso será espetacular.
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― O cheiro está maravilhoso. ― Comento assim que entro no apartamento.
― Espero que esteja gostoso. Como foi seu dia?
― Foi tranquilo. Já tínhamos terminado todo o trabalho. Hoje foi só comemoração. Fizemos um amigo oculto.
― E o que você ganhou?
― O mesmo que todo mundo: chocolates. Foi a melhor escolha para evitar presentes mirabolantes.
― Entendi. ― Gabriel deixa um beijo em meu ombro e outro no pescoço.
― E o seu dia, como foi?
― Estressante. Discuti com um cliente que queria passar a esposa para trás no processo de divórcio.
― Sério?! Que canalha!
― E bota canalha nisso. Não estudei cinco anos para me dobrar ao dinheiro de um crápula. Mandei ele embora e liguei para a ex-esposa dele.
― Você vai representá-la?
― Sim, e vou arrancar tudo o que puder dele.
― Você é incrível! ― Envolvo meus braços em seu pescoço e beijo seus lábios. Ele sorri.
― Linda, quero te perguntar uma coisa.
― O que quer saber, lindo? ― Gabriel sorri.
― Quero que você conheça meus pais antes do Natal. O que acha de um jantar com eles amanhã?
― Amanhã?! Mas eu preciso me preparar! Não posso conhecer seus pais assim, de qualquer jeito.
― De que jeito?
― Olha meu cabelo, minha pele!
― Estou olhando, e você está linda. Não há nada de errado em você.
― Claro que você acha isso. Sua opinião não vale.
― Ah, não?! Bom saber.
― Não foi isso que eu quis dizer.
― Foi. Mas vou deixar passar dessa vez.
― Ah, vai, amor, alivia! Fiquei nervosa com essa novidade.
Amor? Chamei mesmo Gabriel de amor? Pelo sorriso dele, parece que sim.
― Você vai?
― Vou. Estou nervosa, apreensiva, mas vou.
― Certo. Meus pais devem estar como você.
― Como assim?
― É a primeira namorada que apresento a eles.
― Gabriel! ― Exclamo, assustada.
― O que foi? Nunca namorei antes.
― O que eles vão pensar de mim?
― Não sei, talvez eles estejam um pouco empolgados com tudo isso.
― Como assim?
― Acho melhor esperarmos até o jantar.
― Eu não vou conseguir relaxar até lá.
― Eu te ajudo. ― Diz ele, cheio de segundas intenções. ― Amor, dorme aqui hoje?
― Pedindo com jeitinho assim... Eu durmo, sim.
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Após o jantar, ofereço-me para lavar a louça. Vejo Gabriel surgir cheio de apetrechos de Natal. Seu apartamento ainda não estava tão decorado quanto ele gostaria, então o ajudo, dando uns toques aqui e ali. Também montamos juntos uma belíssima árvore de Natal. Mais tarde, sou surpreendida com um banho de banheira que ele havia preparado para nós, temos uma relação muito íntima com essa banheira e eu adoro.
― Agora entendi o porquê da comida leve.
― Juro que nem estava pensando nisso. Era o que sabia fazer.
― Mentiroso. Você cozinha melhor do que eu.
― Isso é verdade. Mas também não é muito difícil alguém cozinhar melhor que você. O que seria de você sem a Sabrina?
― Eu viveria de sanduíches. ― Sorrio. Gabriel envolve minha cintura e me puxa para a banheira, despindo-me devagar enquanto distribui beijos pelo meu corpo.
Ele tem um jeito único de me relaxar.
Passo a noite e o dia inteiro com ele, até a hora de irmos ao jantar com os pais dele.
[image: ]
― Gabriel, o que significa isso? ― Questiono ao entrar no restaurante e avistar uma mesa grande, onde, além dos pais dele, estão os meus pais, meu irmão e Sabrina.
― Surpresa, amor. ― Meu coração dispara. ― Antes de irmos até lá, preciso que saiba: quando eu te chamo de amor, não é da boca para fora. Eu realmente amo você.
Sinto meu corpo inteiro pulsar. Sou pega de surpresa, e lágrimas ameaçam transbordar dos meus olhos.
― Vou borrar toda a maquiagem. ― Ele sorri.
― Só você para se preocupar com isso enquanto estou me declarando aqui. ― Sorrio.
― Eu te amo, Gabi. ― Confesso.
Gabriel me abraça e beija meus lábios. Minhas lágrimas descem, e dividimos o gosto salgado delas.
― Por que juntou nossas famílias?
― Amo o Natal e amo você. Não queria passar as festas longe de ninguém. Sei que a Sabrina não estará aqui por muito tempo, mas quero que nossas famílias estejam unidas. É um momento especial para nós. Afinal, essa é a primeira vez que apresentamos nossos namorados às famílias.
Sorrio e concordo.
― Vamos lá?
― Uhum. ― Respondo.
― Eu amo você, Gabriela. ― Ele diz novamente e, antes de caminharmos até a mesa, sela seus lábios nos meus.
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Sinto que é Natal. Nossas famílias estão felizes, e, pelo que percebo, todos se deram bem. Os pais de Gabriel me olham com ternura.
― Querida, muito obrigada por tirar meu filho da solteirice. ― Dalva, a mãe de Gabriel, comenta.
― Faço das palavras da minha esposa as minhas. Sou grato por colocar juízo na cabeça desse desmiolado. ― Hélio, o pai dele, fala sorrindo.
― Já que estamos sendo gratos, quero agradecer ao Gabriel por transformar esse encontro em realidade e por colocar esse sorriso lindo no rosto da nossa filha. ― Meu pai diz, falando também em nome da minha mãe.
― E eu agradeço por ter feito essa encalhada desencalhar! ― Guto brinca, levando um tapa da mamãe e outro meu.
― Idiota! ― Digo, puxando sua orelha. Ele grita.
― É isso que tenho que aturar. Obrigado, Gabriel, por seu sacrifício e por me livrar desse encosto.
― Encosto é você, seu acomodado! ― Retruco.
― Crianças, por favor, comportem-se! ― Mamãe nos repreende.
― Sabe, Guto, não é sacrifício algum ficar com a sua irmã. Ela é incrível. É exatamente por isso que eu a amo. Faz anos que a encontrei e, desde então, não consigo me afastar. Na verdade, nem quero. Pelo contrário, quero que ela esteja na minha vida para sempre. O que acha, Gabi? Topa entrar nessa comigo?
Para minha total surpresa, Gabriel se ajoelha e estende uma aliança.
― Seja meu presente de Natal, linda. Casa comigo?
Sinto as emoções transbordarem em forma de lágrimas quentes.
― Sim! ― Grito. ― Ganhei um noivo de presente de Natal! ― Jogo-me sobre ele, quase o derrubando.
Gabriel coloca a aliança no meu dedo e me beija.
― Esperei muito por isso. Tinha dúvidas bobas, mas não tenho mais. A vida é colorida quando estou com você. É confortável como uma calcinha de algodão, ― rio de suas palavras ― é linda como o seu sorriso, tranquila e quente como a água da banheira que dividimos e tão especial quanto você.
― Eu te amo. Obrigada por se dar de presente para mim neste Natal.
― Digo o mesmo.
Depois que ele me solta, recebemos abraços de nossas famílias, celebrando juntos o começo de uma nova etapa.
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― Jamais imaginei que o embuste fosse chegar a esse ponto. É, amiga, o milagre de Natal realmente aconteceu para você.
― Quem sabe o seu não chega na virada do ano, Brina?
― Gabi, só estou aqui hoje porque é por você, pela sua felicidade. Eu queria muito compartilhar esse momento. Faz uma semana que tive uma conversinha com o Gabriel, como disse que teria.
― Não sabia disso.
― Foi segredo. Ele deixou claras as intenções dele, e eu acredito nele. Esse homem te ama, está te fazendo feliz e, pelo que vejo, vai continuar assim. Estou feliz por vocês e por estar aqui. Mas, sinceramente, nem milagre resolve a minha vida. Aquele carrasco que se traveste de professor orientador vai me matar. Ele me odeia, Gabi. O Fábio desconta todas as suas frustrações em mim. ― Sabrina suspira, exausta. ― Estou pensando em desistir do mestrado ou mudar de orientador. Não estou mais aguentando.
― Amiga, desistir jamais. Eu estou aqui. Se precisar de ajuda, qualquer que seja, conte comigo. A melhor vingança contra esse professor babaca será esfregar o seu diploma de mestrado bem na cara dele! E, no fim, eu mesma quebro a cara dele. Só não faço isso agora para não te complicar ainda mais. ― Sabrina ri, mesmo que com certa tristeza, e respira fundo.
― Ele não me dá descanso, amiga. Estou morta de cansaço.
― Eu sei. Estou acompanhando todo o seu drama. Estou com você, mesmo que seja só para ouvir você desabafar.
― Obrigada. Você é incrível e merece toda essa felicidade. Parabéns pelo noivado.
― Merecemos, amiga. E fico feliz por saber que aceitou o Gabriel. Mas agora vou torcer pela sua felicidade e para que o seu desejo de Natal também se realize.
Abraço e beijo minha amiga. Sabrina, sempre tão dedicada, não demora a sair e corre de volta ao nosso apartamento para terminar algumas pendências do mestrado.
Meus pais e Gustavo seguem para o hotel, assim como os pais de Gabriel, enquanto eu retorno ao apartamento dele. Comemoramos, só nós dois, o nosso noivado. Passamos a noite trocando carícias, juras de amor e fazendo planos para o nosso futuro.
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Na véspera de Natal, reunimo-nos todos, no apartamento de Gabriel, exceto Sabrina, que havia viajado para São Paulo. Esse seria nosso primeiro de muitos natais juntos.
Quando o relógio marca meia-noite, pego uma pequena caixinha e a entrego ao meu noivo.
― Não abre na frente da nossa família.
― O que tem aqui?
― Surpresa. ― Sorrio, mordendo o lábio.
Gabriel abre a caixinha e arregala os olhos.
― Isso é...
― Uhum. ― Dentro da caixa, há um plug anal dourado com uma pedra rosa em formato de coração. ― É para você ir me treinando até conseguir o que deseja.
― Puta merda, eu amo você! ― Gabriel me faz sorrir, me abraça e toma meus lábios nos dele.
FIM
EM BREVE...
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Sabrina está focada em concluir seu mestrado, mesmo que isso signifique lidar com um orientador rigoroso que parece determinado a testar seus limites. Quando aceita trocar sua comemoração de fim de ano por noites de trabalho em um artigo importante, ela não imagina que sua dedicação será apenas o início de uma série de mudanças em sua vida.
Neste Natal, Sabrina recebe de seu pai um presente inesperado e inestimável, que a leva a um mundo novo e cheio de surpresas. Entre desafios acadêmicos, descobertas pessoais e oportunidades inesperadas, Sabrina terá que decidir até onde está disposta a ir para encontrar o verdadeiro significado do seu esforço e o valor daquilo que realmente importa.
Uma história sobre sonhos, determinação e as reviravoltas mágicas que só a virada do novo ano pode trazer.
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Recados da Autora
Olá! Se você chegou até aqui, espero que tenha gostado do conto. Caso tenha apreciado, fique à vontade para deixar sua opinião. Isso ajuda outras pessoas que estão em dúvida se devem ler ou não esta história.
Curtir, indicar para os amigos e comentar com uma palavra de carinho é sempre bem-vindo. Comentar é bem rapidinho: basta deixar algumas palavras, e ficarei extremamente contente ao ler sua opinião. Se não quiser comentar, não tem problema. Basta curtir com um coraçãozinho, e já ficarei muito feliz em recebê-lo.
Caso não tenha gostado do livro, não tem problema. Ficarei feliz se um dia me der uma nova chance, lendo outra história de minha autoria, e estarei torcendo para que você aprecie.
"Um Conto de Natal" foi pensado para ser um romance que, mesmo em curto, capturasse a essência dessa data tão especial. Quis trazer à tona a magia do Natal: aquele momento em que celebramos a renovação, o nascimento de algo novo e libertador; neste caso, o amor entre os personagens.
A história foi desenvolvida para ser leve, cativante e divertida, com o objetivo de aquecer o coração do leitor e encher de esperança o espírito natalino.
Sou apaixonada por romances natalinos, e espero de coração que quem leu este pequeno conto tenha se sentido envolvido pela mesma magia que me inspirou a escrevê-lo.
Para quem deseja estreitar os laços, me conhecer melhor e acompanhar meus próximos lançamentos, deixarei meu perfil do Instagram ao final, onde posto tudo sobre meus livros e um pouco sobre mim.
Espero ter você em breve em uma nova obra de minha autoria.
Por fim, deixo aqui meu muito obrigada.
Se quiser me seguir no Instagram: @cadantas.autora
Outras obras da autora
CaDantasAutora - Literunico - O espaço dos criadores de conteúdo literário.
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EMOÇÕES EM PALAVRAS
Entre momentos de dor e reflexões profundas, nasceu este compilado de pensamentos sinceros e sentimentos intensos. Não são poesias, nem poemas. são devaneios que emergiram de um período de desafios e inquietações. Durante anos, essas palavras ficaram guardadas, esperando o momento certo para serem compartilhadas.
Hoje, em um tempo marcado por mais alegria e prazer, revisito esse passado, oferecendo uma janela para minhas experiências e emoções. Cada texto é um convite à conexão, um convite a encontrar significado nas palavras que traduzem um coração em transformação.
Deixe-se levar por esses fragmentos de alma e descubra o que eles podem revelar sobre você.
CaDantasAutora - Literunico - O espaço dos criadores de conteúdo literário.
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A PROFECIA
Ao retornar para casa em um horário inesperado, Fabrício descobre que sua esposa guarda segredos sombrios e demoníacos. Sua vida, até então comum, vira de cabeça para baixo quando ele se vê preso em uma trama sobrenatural que vai muito além do imaginável. Determinado a desvendar o mistério, ele encontra ajuda em um lugar improvável: Gabriel, um adolescente que trabalha em uma modesta loja de produtos esotéricos, mas que seus conhecimentos vão muito além do que aparenta.
Juntos, eles mergulham em uma jornada aterrorizante e cheia de adrenalina, onde demônios são apenas o começo. À medida que Fabrício se aprofunda na conspiração, ele descobre uma profecia antiga que os liga de maneiras inimagináveis, e que coloca o destino de ambos — e possivelmente do mundo — em risco. Entre portais para outros mundos, rituais sombrios e inimigos sinistros, eles precisarão de coragem e astúcia para sobreviver. Mas será que estão prontos para o que realmente os aguarda?
A Profecia é um suspense intrigante, onde o medo e a aventura estão diretamente ligados, levando os personagens a um abismo de segredos ancestrais e poderes indescritíveis.
https://www.amazon.com.br/Desejo-Ca-Dantas-ebook/dp/B0DJBC5FYL
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DESEJO
Desejo é a expectativa ou necessidade de possuir e alcançar algo que almejamos. É uma bela palavra que significa vontade ou querer. Por isso, o nome da antiga cidade de Cascalho passou a ser Desejo. Contudo, o lugar está bem longe de ser um paraíso. A cidade tornou-se um lugar sombrio, pautado pela violência, repleto de mistérios, glamour e perigos, dominado pela máfia, onde o poder e a traição andam lado a lado.
Nesse lugar, nada é o que parece ser, e todos que vivem nele escondem segredos sujos. Entre dramas intensos, romances avassaladores e reviravoltas de tirar o fôlego, esteja pronto para se apaixonar por personagens complexos e cativantes, que enfrentam dilemas morais e paixões proibidas.
Prepare-se para se envolver em tramas cheias de amor, intrigas e momentos quentes que vão aquecer ainda mais as páginas desta história. Cada capítulo é um convite para se perder nas sombras e luzes de Desejo, onde o perigo espreita a cada esquina e o amor pode ser a salvação ou a ruína.
É o mafioso Leonor Meirelles quem manda e desmanda na cidade com mãos de ferro e extrema crueldade, transferindo essa crueldade também para sua família, mais especificamente para sua única filha, Lara Meirelles, uma jovem que deseja ter a sua liberdade. A busca por realizar essa vontade irá levá-la a caminhos jamais esperados, bem como a fará encontrar pessoas que mudarão sua vida, como é o caso de Dante Melo, um homem misterioso que chega a Desejo por circunstâncias duvidosas e acaba se tornando um famoso e respeitado lutador de boxe, além de despertar o desejo de Lara.
Em meio aos conflitos, uma história de amor tem como se sustentar? Será através do amor que sente por Dante que Lara finalmente conseguirá a sua tão sonhada liberdade? Juntos, vamos desvendar os segredos desta cidade inesquecível. Embarque comigo nessa jornada e vamos explorar a cidade de Desejo e a vida de seus residentes.
https://www.amazon.com.br/Meu-Namorado-%C3%A9-uma-I-ebook/dp/B0CS4PT5RJ
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MEU NAMORADO É UMA I.A.
Helena sempre foi expert em encontros... ruins. Depois de várias tentativas desastrosas de encontrar o amor, a ideia de entregar seu coração a alguém parece cada vez mais distante. Cansada de ver a amiga desanimada, Mariana, sua melhor amiga e parceira de todas as horas, propõe uma solução curiosa: que tal um aplicativo de encontros... virtual? Nada sério, só um jogo para aprender a arte da sedução e, quem sabe, se divertir.
Cética, mas sem nada a perder, Helena decide se aventurar no app. Logo, se vê perdida nas interações com personagens de mentira e nas regras complexas do aplicativo. Até que algo inesperado acontece: uma Inteligência Artificial chamada Adam surge na tela, e com ele... o match perfeito. Adam é divertido, envolvente e parece saber exatamente como tocar o coração de Helena – mesmo que seja um avatar.
O problema? Namorar uma IA não é exatamente convencional, então Helena decide manter o romance em segredo. Mas quanto mais ela se envolve, mais começa a questionar: e se Adam não for apenas uma programação avançada? E se, por trás desse avatar misterioso, houver uma pessoa real? Decidida a descobrir a verdade, Helena mergulha nessa paixão surreal para entender quem (ou o quê) realmente a conquistou e descobrir, no processo, o que é o amor.
https://www.amazon.com.br/Um-amor-presente-para-Natal-ebook/dp/B0CPW4TDRF
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UM AMOR DE PRESENTE PARA O NATAL
Quando Liana, uma jovem recém-formada, aluga um quarto em um apartamento, ela imagina que encontrará um novo começo. No entanto, ao chegar, descobre que o lugar é habitado por um homem marcado pela amargura e dominado pela raiva. Sem família para recorrer, sem emprego e com poucos recursos, ela não tem escolha a não ser dividir o espaço com essa "fera" por seis meses. 

Com seu jeito doce, inteligente e gentil, Liana aos poucos quebra as barreiras do homem misterioso, cujo passado é repleto de traumas que ainda o assombram. Conforme a convivência aproxima os dois, uma improvável amizade floresce, revelando que ambos compartilham mais do que imaginavam. 

À medida que o Natal se aproxima, o espírito de esperança traz novos desejos ao coração de Liana. Em meio a essa jornada de superação e encontros inesperados, talvez, quem sabe, surja também a chance para um amor tão mágico quanto as luzes da época. 

À Segunda Vista ⋆ Loja Uiclap
https://www.amazon.com.br/dp/B0CK524SBW
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À SEGUNDA VISTA
Amor e ódio podem caminhar lado a lado, pois o oposto do amor não é o ódio, mas a indiferença. Algo que nunca existiu entre Rafael e Bárbara. Desde o primeiro olhar, eles marcaram a vida um do outro de forma intensa, seja com carinho, seja com feridas profundas. 

Rafael, um jovem bolsista, chega à elitista escola Nossa Senhora do Divino Livramento e rapidamente é atraído pela beleza e charme de Bárbara. O que começa com olhares e sorrisos se transforma em um pesadelo quando ela escolhe Rafael como o alvo de sua dor e frustração. 

Os anos passam, mas as marcas deixadas pelo sofrimento vivido no passado não se apagam. Um reencontro inesperado traz à tona sentimentos conflitantes: Bárbara busca perdão, mas Rafael luta contra o desejo de vingança que ainda queima dentro de si. Poderá o amor prevalecer em meio a tantas cicatrizes, ou o ódio falará mais alto? 

À Segunda Vista é uma história intensa e cheia de reviravoltas que explora os limites entre o perdão e a redenção. 

O Síndico eBook : DANTAS, CA: Amazon.com.br: Loja Kindle
[image: ]
O SÍNDICO
Após o fim de um casamento desgastante, Larissa decide virar a página e recomeçar em uma cidade distante. Com sua fiel companheira, a gata Sakura, ela se muda para um novo apartamento, mas logo se envolve em um embate inusitado com o síndico do prédio, Daniel; um viúvo charmoso e misterioso que, segundo os rumores de Larissa, faz o sétimo andar inteiro estremecer.
Daniel, além de síndico, é pai de Keiko, uma menina de 11 anos cheia de energia e planos. Ao conhecer Larissa, Keiko enxerga nela a candidata perfeita para ser a namorada que tanto quer para o pai. Enquanto isso, Daniel aproveita cada oportunidade para provocar Larissa e tentar convencê-la de que merece uma chance.
Entre desafios, um reencontro inesperado, sessões de jogos online e um emaranhado de coincidências, Larissa descobre que recomeçar não é apenas mudar de cidade, mas também abrir o coração para novas amizades, sentimentos e, talvez, um novo amor. Para isso, ela precisará encarar seus próprios medos e aprender a confiar novamente; tanto nos outros quanto em si mesma.
Prepare-se para uma história repleta de humor, romance e recomeços que aquecem o coração.
Black Widow eBook : DANTAS, CA: Amazon.com.br: Loja Kindle
[image: ]
BLACK WIDOW
A vida de Katy é cercada por tragédias e mortes desde o dia de seu nascimento. Ela cresce em um lar sem amor, violento e cheio de sofrimentos, mas, quando se vê liberta de sua vida de tristezas, passa a acreditar que havia encontrado a felicidade, até que uma grande tragédia marca sua vida, fazendo-a acreditar que a morte sempre foi e sempre será sua única companheira.
Decidida, Katy passa a caminhar lado a lado com a morte, fecha-se para relacionamentos profundos e tenta não amar mais ninguém. Fazendo da morte sua profissão, Katy abraça uma oportunidade de trabalho e torna-se uma assassina profissional — um trabalho perigoso, porém excitante e extremamente rentável.
Quando se torna uma assassina, recebe a fama de matar seus alvos após o sexo, passando a ser conhecida no meio em que atua pelo codinome Black Widow. Ela passa a amar seu trabalho e, além dele, ama sua vida de luxo, a cobertura no Upper East Side e seu gato persa.
Mas sua vida começa a mudar quando se permite ter amigos e quando um homem entra em sua vida de uma maneira inusitada e repentina. Mesmo que Katy tente afastá-lo a todo custo, ele insiste em retornar, seja por acaso ou por destino.
Ela se vê em uma situação difícil ao começar a sentir medo de perder aqueles ao seu redor e, diante dessa preocupação, percebe a necessidade de quebrar o ciclo de tragédias. No entanto, precisa descobrir como afastar a morte de sua vida para conseguir manter uma vida tranquila, com todos aqueles que preza ao seu lado, sem que a morte ceife suas vidas.
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